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hoje, a uma semana, | 
se movi- 

  

eitores—2 milhões de 
ãos—para serem esco-, 
S Os nomes que devem 
tuir a Assembléa Na- 

interessa 
nesse dia 

eleições que se pro- 
ão em nosso Estado. ! 
S correntes politicas, 

poderosas, e cada u- 
las contando com al- 
centenas de milha- 

à muito que carava- 
rtencentes ao P. C. 

às cidades mais 
intes do Estado. 

despertar da cons- 
da gente de Pirati- 

em massa, acorrer 
S, depositar uma ce- 

à certeza de que o seu 
to, sendo eleito, não, 
depuração. Dahi o 

    

Domingos Ramacciotti 

apregôam que a nossa der- 
rota nas urnas será fragoro- 
sa. Isto poderia acontecer 
em outras épocas, quando 
imperava o regime da frau- 
de e da violencia, da corrn- 
pção e do suborno, da amea- 
ça e das vinganças. 

Caminhemos com fé e 
confiança, que a victoria ha 

de coroar os nossos esfor- 
ços e premiar os sacrificios 
que supportámos. 

«Tudo passará. A 14 de 
outubro, o pennacho branco 
da victoria recompensará os 
homens do nosso partido 
que vão para as assembléas 
defender os grandes inte- 
resses paulistas. De novo 
voltará o socego a S. Pau- 
lo, cuja aspiração é apenas 
ade que o deixem colher 
em paz os frutos do seu tra- 

“|balho. E os documentos da 
terrivel e impiedosa campa- 
nha que os meus adversa- 
rios desencadearam, serão 

expostos em algum Museu 
das Paixões, como as ulti- 

mas lavas de um vulcão 
“ outróra poderoso e ameaça- 

dor e agora prestes a extin- 
guir-se..» 

Assim, com a mesma fé 
que anima os chefes desta 
grandiosa cruzada, cerremos 
fileiras no Partido Consti- 
tucionalista, votando nos 

  

"dinario enthusiasmo 
ste t    

     

    

     

   
   
    

    

   
   

  

   
  

S ), em 
todos quantos pos-, 

Um titulo eleitoral, 
“ão ter occasião de af-, 
Qual a directriz que, 
açar os destinos o 

que, ha poucos 
lu a palavra do il- 

dr, Armando de Sal- 
eira, candidato do 

tas suas tradições 
à cultura civica, de 

Or á liberdade, de 
endencia politica. 

mento actual não é 
, não com- 

Quezas, não admit- 
s 

“OS, pelo contrario, 
tom provas 

Semana. 
deixemos empol- 

ras dos que 
  

seus candidatos, para feli- 
cidade da terra de Pirati- 
inga. 
  

DR.) RENATO D'AGOSTIN 
MEDIGO-AMALISTA 

fixames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2:77 Esp. Sto. do Pinhal 

Festival dansante 

Realizou-se hontem na vi- 
nha cidade de Jacutinga um 
festival dansante promovido 
pela Associação Athletica 
Jacutinguense. : 

Gratos pelo convite que 
recebemos. 

emo pt qua 

Esgio de Mendicidade 

A commissão do Asylo es- 
tá terminando a elaboração 

  

do regulamento que deve visi 
gorar nessa casa. 

Estamos informados que 
na segunda quinzena deste R 

mês começará a funccionar 
uma das secçõss, recebendo 
os primeiros asylados. 

AN 

| Semana da criança 

Perante enorme assisten- 
cia, que enchia literalmente 
o Cine-Theatro Avenida. ini- 
ciou-se na 3.º feira ultima a 
commemoração da «Semana 
da Criança», 

No palco tomaram assen- 
to o sr. Prefeito Municipal, 
que presidiu a reunião, o sr. 

dr. Ulysses Doria, juiz de 
direito substituto, o sr. dr. 
Raymundo de Menezes, de- 
legado de volicia, o sr. dr. 

Francisco Florence, director 
do Gymmnasio Municipal, o 
sr, dr. J. Renato D' Agostini, 
director do Posto de Higie- 
ne,o prof. Antonio F. Lobo, 
director do 2.º grupo esco- 
lar, o sr. dr. Paulino de Fi- 
lippi, o sr. João de Filippi, 
director do Instituto Com- 
mercial, e o redactor desta 
folha. 

Falou, proferindo interes- 
sante palestra, o sr. dr. Pau- 

lino de Filippi, medico-auxi- 
liar do Posto de Hygiene, e 
que, proficientemente, dis- 
correu sobre os seguintes 
themas : 

Diu das Máis, Dia do La- 
ctente é Dia do Pré-escolar. 

Os alumnos dos grupos es- 
colares entoaram hymno e 
recitaram bellas poesias. 

— Ante-hontem, em conti- 
nuação á «Semana da Crian- 
ça», realizou a sua palestra, 
discorrendo sobre o thema : 
Dia da creança que estuda, a 
prof. Maria America Prança. 
Como na primeira noite, o 
Cine-Theatro estava com ple- 
tamente cheio, tendo presi- 
dido a sessão o sr. dr. Ulys- 
ses Doria, juiz de direito, su- 
bstituto. | 

No dia 9, e na proxima 
4º feira deverão falar as 
professoras Sylvia Meirelles 
e Rosa Sellitto Salomão. 

Attendendo á melhor com- 

   

Vennas. DIRECTAMENTE DA FABRICA 

R.Jose Boni 
commissão pró-«Semana da 
Criança», resolveu que as 
commemorações relativas à 
mesma se realizem exclusi- 
vamente no Cine-Theatro 
Avenida. 

ee 
“LL 

Sinhá — moça 
Fans 

Deus, o nosso divino Pae, 
na sua infinita misericordia 
envia ás gehennas do infortu- 
nio, para amenizar a cruel- 
dade dos homens, os seus an- 
jos. Nos «bas-ionds> e em to- 
do o lugar onde com mais 
expressão se definem os sur- 
tos da intolerancia, do des- 
udor e do crime, ilorescem 

ás vezes sêres de notavel es= 
piritualidade e de lidimas vir- 
tudes. 

Na antiguidade — é a his- 
toria que nol-o diz — ilores- 
ceram exemplos assim em 
muito maior numero do que 
se poderia suppôr. De mistu- 
ra com os sêres mais depra- 
vados, respirando o mephitis- 
mo do mesmo ambiente cor- 
ruptor, homens e mulheres 
elevaram-se aos páramos su- 
pertativos nas azas da moral 
e da inlellectualidade. Os Ca- 
tões e mulheres da enverga- 
dura de Aspasia, de Corin- 
na, de Sapho de Mythelene 
de Phryné e de tantas outras 
repr tes do bell 
foram conduzidos no carro 
de fogo da historia, á poste- 
ridade. 

Dissemos algures que as 
chronicas dos tempos des- 
creverão em paginas lulgidas 
a collaboração do elemento 
negro no desenvolvimento da 
nossa prosperidade, consi- 
gnando palavras de immorre- 
doura gratidão aos filhos do 
Continente Negro que contri- 
buiram com o seu trabalho 
e com o seu sangue para a 

  

  modidade da população, a   grandeza de nossa patria. 
Nos ominosos tempos da 

  

DR. NESTOR 
Clinica mogica em geral e das molestias dos OLHOS 

Rua 15 de Novembro, 

"CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
RECRIEASDE OCULOS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

VERGUEIRO    

  

    facio,13-esq 
escravidão, Sinhá-moça eraa 
flôr que suavizava com o per- 
fume da sua bondade, o soi- 
frimento das senzalas. Sob o 
sol dos tropicos, a virgem 
branca modulava dentro da 
alma, a prece, o hymno fer- 
voroso da libertação, da Íeli- | 
cidade e da paz. 

Aquelles que os negreiros 
lusos vendiam na terra das 
palmeiras, tambem tinham al- 
ma e tambem tinham patria. 
Arrancados á contemplação 
do sólo-patrio, ao seu sol de 
fogo e ás suas tradicções, el- 
les soifriam nas virgensterras 
americanas as mais pungen- 
tes saudades e vertiam tor- 
rentes de sangue e torrentes 
de lagrimas. á 

Na immensidade da sua 
dôr, imploravam os pobres 
captivos, num delirio de phra- 
ses desconnexas entremeadas 
de intericições dolorosas, a 
presença do espirito consola- . 
dor encarnado na figura da | 
bem-amada Nhanhã. É quan- 
do Sinhá-moça apparecia, as 
auras benelicas da esperança 
e da alegria entumeciam os 
corações e fortaleciam as al- 
mas. Genuilexas, os párias 
do sofirimento beijavam-lhe | 
as mãos mimosas e canta- 
vam nos alrios do templo do 
espirito. o poema da grati- 
ão. 

  

    

    

    

  

   

     

    

      

   
    

   

    

     

    

    

   

        
    

      Para os negros escravos, 
Sinhá-moça era a libellula . 
da bondade, abrindo suas azas 
rutilantes sobre tantos crimes 
e tantas miserias e derraman 
do balsamicos fluidos quandc 
A dôr, a oppressão e a deses- 
perança humilhavam a gente 
da servidão. E 

      

  

      
    

    

                    

       bertador. À 

E. 

CONTRAGTO DE CASAMENTO 

O sr. Isolino Camar: 
tão, filho do sr. E 
Alves Leitão, acaba d 

  

   
    

      

   
      
     

  

  
FA Telephone, 1-0-6. 

  

      

Zi 
Cardoso, filha do falecido | 
José Cardoso de Menezes. 

    



            

  
sas nal o problêna ato 

  

      

A TRIBUNA 
  

O Banco de credito rural 

ADELINO COSTA 
qulStá definitivamento crendo 

grando: Banco de Credito 
subi 

todo 
À osso Foderoso inôtitito on 

cial incombirá soluci 
Ro, prebicto 
tg arco nós, 
do ço do imporio ten a 
do objéto do. preocupação. do 
nossos estadisf 

    

  

ete.! Se 
ga 
que as, 

  

RR   

      

  

EN FERMIDADES cr 
DA INFANCIA 

Quantas creancinhas são attingidas pelo 
escianho, pel cirieticho, pela agia, 

  

ade, 
Defenda-as em temj 

lando-lhes a Emulsão de Scott de Oleo de 
Eira do Hacalhin com Hoophesohitos 

e Sodio, verdade 18 pemedio 
to ano RV 

A Emulsão de Scott nutre é reritaliza o 

EMU LSÃO pESCOTT 
ERES 

  

abro o centro, rodpnio, Hi Dto; ab hot 

  n um Santo Anto-| ada do passos 6 d 
Araras qo 

rupos dava   
o" palotot gesticntas im. 

cima do colete & sabio a (bom: truduzlar uma id 
ipdo o medido por al fortlogida nos apo 

é pegou 

    Ds md do crodi- 
Papa à Ur o aco Row 
nstamento icon 

A primeira, do incontestavel 
contos; 

Eleita Jol:púuico pódio Taror: 
1 

Ra 
nga doa rs nor, 

o ihal, 

Ouçamos as pondoradas obser- 
sagoo da: Lia Radios obra 

do servatorio do germe  tifico. 
Realmente, por Meio das fézes 

da urina das pessõas doem hp 
ou convalescentes e tes 

| tlsaico, contaria apenas di-| portadores de, germes, que): 
aliás | cuidados o 

| spanhoram o mal sem man 
linica, e que abri- 

isso, 08 microbios 
o filo, é que 05 germes espe- ER 

o clicos se espalham, contami- 
  

Do ara in E e 
Rosie iron 

a 
a aos desejados propo-|o, 

dos mais clevados| d imado 
ntnito o prautendo Conseihei, 
o Pimenta. Bueno, Morquer 
5, Vicênte, com a su 
e experiencia, oi 
projéto de creação do um gra 
de “ Banco“ hipotecario 
gom a garantia dos estados é 
lines om 
para empt 
om oras o prejéio, nc] 

Pi ndnadta Ao) 
surgiram no Congreso 

  

   

j 
a ts OR 

tos sbinento dog propria rios] 
ão (o 

ros, 
colheitas” pendontes, prtdncis 

arado Phu 
ganizado, No dia/ em que os 

lavradores encontrem à api 
a ont 

ela que devem 
recorrer com. especialidade 
to dos os componentes da fa- 

lia do doente e os que estão do 
ano do mesmo é a popu. 

o | geral para se poder o em. 
as o áentição” num fude 

mal tert 
Suliados não nos ssqueçames | 

ma olênto, 
om olhar d6 animal dom 

dem quot on- 
Rn ao 

do orgplho, oa rofcudá 
do 

qui k 
olama quo Jho dictára 
vida som companhia. 

nana ELIXIR DE NOGUÊ so pi roaplrando (o 0r | Bare o 
puro de E a nm pt eu? a eles proventos da A 

e Es. E 

de 
r exemplo, 

anante paata 
Bion E iii ada 
massagem no 0é 
ER 

ada, endiroiton O 
8, dedos soltos 
Lap es 

BS pração (com HÃO 
  ão ao sacrificio 

com à dopre- 
Hlciação dos “produtos agricolas, 

do ido dis medidas tomadas po 
“lo Governo para diminuir o 

Tó da vida o caibfogor nova ne 
ti bol 

con ea ba a 
dor fato inelhora a condição pro: 
ento dos beneficiados, não re- 
move, porémy a futura situação 

arão. Intal- 

Paga fo deve, 
ida 

cla confere. ser apenas | 
a 2 

do 3 
mêses, segundo metodo 

s- do aplicação (via bucal oi 

ação rapida 
to de pie cai 
possui, para distribuição e a- 

s Jo liriamo quo so 

para o mar, 
Nin, brimejro a agua verá 

etanao, 
rizonte, 
do a auperfoto “até 
nrofn/10 Docegalneleo conhecia 

despré 
ortos atos! 

“Salta 
to; notou a Hunionea evlidão 
to, so movimentava junto da   

   

    

-50, por rata, que o Bi 
ERES) 

pu coordenação 
economica; abrindo nove Fúriãs 
Brasil. 

  

lui pola população milha- 
m q 

á industria agro-pecuaria, no| ao 
virei 

tra o referido mal. Durante o 
e proximo passado, fez esta 

  

oridade sanitaria local 

e bolet 

  agricolas colhidos, animais, u 
quinas, etc. 

No regimen republicano é 
is do ção 

quo ampliaaeo o Ea 
la, acido, pelo Decreto de 

iro do 1890, introdu| 
ain, o Ju ei  ragolacvontos 

              

PREÇO POR PREÇO 
  

o TIFO 

e 1 a 30 de Setembro ps 
dose el potificações] 

de tifoides foi de 1 
- [desse numero, acusando 1 pa 

os a certeza que 
não haverá motivos para ar» 
Fependimentos. Instruções re- 

. J. Renato D'Agostini 
Hutoridade Sanitaria. 

SOZINHO... 
RACHEL CROPMAN    

  

Sentado num dos bancos és 
tava um homem com uma 

o de ouro portuguoz expos- 

ejno dio Lo d onto o oi 

o log 
s criado, alle E gordo o o ar 

ro para 

   entiu um 
Pequeno sobre to, um movi- 
monto de covardia, Mas sempre 
ra, ui homen de cor Eu 
fravossou do quatro £ 
automovois mor 

sentia assaltaron 
Ra obconsão. O epi Pa 

do Pinhal, di    

  

o pobré duas ab   
-lto orno Aron do homorm ego 

cor- | noniico--o col 

roi, tua bochechudo 
pires: com Hoi al 

ando todo O mund 
púnas dt, dempro o gt 

o alto, a gr Hi o, 
vata borbole Ee laço prom-. Ear 

  portante acrecimo sobre o 
“gosto (2) precisa “o publico 

  

erre 
olitien, economic: 

Gi 

recaver| 
ontra esse terrivel 'mal, que    

  

  
“aquecido, entrando, desdo |     
justjtuto de eréito que ogro 
pondaseo às nocessidndes da ar 
gricaltora nacional 

Dor lois 

   
    Rn 

ro agricultara é mes a manteiga, é 
a situação dos agriculto- 

  CURSO DE 

issão ao ano 
ao 

hoi 
aa” ioga 

GINÁSIO 

Acha-se E no e pira o Curso de Ad- 

Ei e inormaçõs o retas na secretaria, 
16 

Espirito 
ADMISSÃO do Outubro di   João 4. Marques 

Secretario. 

A TRIBUNA     
  

o elastico 
nto: uma). Rio portuguea olhava pat 

ruzel ento  modorna que onchisá 

rt o nasal 

  

teme. pel Ex 
ORNE Sade ... 

* Ha variedades infin 
tas de canarios que di 
mente poder-se- 
e que não passam de 

     
  

Pharmacia Barboza & 

e constituam ver- 
4 ienes acontecimentos, mo- 

vendo a população em pes 
Es É 

         
      

Preços ne 

  
Completo e variado sortimento de productos na: | 

s & estrangeiros. 

LINDOLPHO A. BARBOZA 
Rua José Bonifacio, 15-— Telephone, 14 — Esto Sato do Pinhal 

qem 
RESTEAS DE IM,            

       

  

] 
SÓMENTE A DINHEIRO | 

    brio que apunhala 
dum casu Pa              

  Er cu 
do Goidift pro pelélcio 

aqui residente, a 

mei -ão enumerar 
  

porém ha classes co- 

  

e 805000 dE Io “Belo [su 
Seu ieprantin(a E ala peso 

  

m Os outros nãc 

      

   
esbola, perdem 

   
  

Para o Album de Mademoiselle   
|| Mocidade romantica 
  

   

  
oile. Meu violão, Cigarros. Alguns versos 

e a symphonia Es ia noiles brasileiras. 
só Nada mais, Eu 

caminhos do arre 
inho, e um violão, nos diversos 

-ebalde, ao luar, moles inleiras, 
Que a madrugada vem eu soi, As derradeiras 
estrellas já se vão. 

  

os disper pa, 
mundos ; elarões de aurora accendems se araras 
fumegam. Foge a noite, e astros, no azul immers 
E eu passei toda a noite acordado, soffrendo 
sofrendo, amando! fimando so ly amar sriindo 
uma noite de luar dentro do coras 
E morvor de saudade amorosa, pivendo 
ua pobre canção romantica, Iiorindo 

z de luar, em luz de amor, pela amplidão. 
ESDRAS FARIA 

maior, numero de vezes tem 
destrui 

s-lgo outeiro, de Lerypé, hoje mo 

negal, uma. na 
Re mn Gg 
do se molha 

completamente a cor. Só 
anhar sol é que 

a plumagem reloma os tons 
primitivos, 

ie, a cujas, a pera 
lempo dos imperadores lord   

     
        

  

sam, não 
a elle, ; *H cidade que por) Sorinito      

  
E um plagiario... Relat, E ha de ser por isto, 

ialvez, que os Plagiarios 
são considerados 

  

     
      

   
     

é No anno 1671. no anti 
     

  

rro da Gloria, fundou o er-    

          

               e-reis e mesmo.      
      
         Bejafior 
     
    
        
    

o legitimo 
seigiaio : 

com José Mojica e Rosita Mo. 
reno, em 9. a pé de 1 

TLD To, |desenho e 1 

    

     

  

  GEES nesta folha       
        

  

PADARIA BRASIL     
Especialidade da casa:—fabricação de tagliarini com 

TELEPHONE, 1-0-7 

              

  

Este conceituado pastificio acaba de passar para. 
direcção de É 

    Alberico Raiano 
Fabrica-se pão com farinha de primeira qualidade,        

         

  

      

  

ovôs, sempre frescos e! pis tom todo esmero, 
ENTREGA-SE A DOMICILIO 

—  AvesiDA OLIVEIRA MOTTA 

  

   
          

  

é tl 

E a 
to à senhorita Davi 
Gia 

ação da, hotel eia que 
sr. [s6 ogpodavam, 

nham amigo! Nenhum 

ada 
| pagto ho queimava na foco a gurago do. Mas ug ondem.. Quand 

De tes, pre, Lolita so retirou 
dento &  precavido, pof-se a ler apos 
o jornnos onde so. paldicaza a! ru 

no. couploa dos voranisto 

   

        

o indi- 

a homons é adquirio 
po  poladráo traieido 
Ab ca dad do ConnasaD a 

a nadar ou não!   
Lp 

Jcidãa Pequonas que apêr 
beco oa gas desta 

Não. 

a 
lado Er rir so   

a, Quando torno 
sorto ! ão: Jor as lista: Quo 

rá, era uma 

era do estranhar, 

do 5 
tt BRRreO:0 na rala voê= 

“| indo o seu trajo de bunho, à) 
a ara a! 

onto mb! Não“ vou 

pergontou fario 
ta 

       Inr-pbocca abert oem offe- 
reco denraáoea, are quo lho 

Ponchettes [extrainm um den 

    

Condo Des 
ja ndo onto rio, funda era a) A noito, Dos Ponchottes tovo 

À nuistação, quo epectoitica devem 
naquelha apre 

   

    

p linhas agho, ei, Guto 
E á noito, quando Lolita Tho|quo o banho não 

   

   
deneficaa pinooladia de | joao? 

Doconebra ig di etianas. No di ae alo   
ja seguinte ao do sua [quis no di 

glad, S senhor Dos Pta 
a 

av no hall do 
a lhotol, con um descónhigoido 0 

gantissinio, 
à joven fez as apresentações, 
nana ator 

roberto Lgtsis.. O so so 
nte nado Des Ponchettes.. 

alt poli ova à palio 
ara 

Fergantoa, 
agua? 

di 
squeces o teu rhtomatis-| “=Conr 

com este frio?    

   

pão o digo 
gp dia Roça à go 

no aldis 
netas Ny 

gorag 
A contrariod, jogado do sr, 

consoliva-o. Era evidonte 
o | capaz não previa 3 attitudo do 

E Com to 
o a doa: na pritoira lição à do: 

Não, homem o. Fluota 
O ar, Gonrudo Dos Ponchottes   =| cipala : 

—Lovante à cabeça... Não tó-| ve 
nba medo. Junte as mãos!| 
Estenda os Ea jão 
as. palmas óral 

ão se interrom 
Lolita proi 

ava sob q 

Taz 
Ponchottes, procurava a 
nicar-so com 
apenas o movimento dos labios, 
som emittir som algum :   tando Des Ponchottos voltou 

alia, Os verani do iuunda 
s partiam Ponchetos, ssivonseido “pelo 
a ligas do tação, perto, pol a pelo ostron-s 

a pooens Ar pois 
esto anhuncioo 

alo. Vcs tomar banho mtalita: vou tomar banh 

      

  

    
co 

Dina o ae coro que iris EE como q 
Dea Poncho ertson na à 

om 
to 

ju Des |   

olita, medianto | MB.    

    

E o joven Roberto Lateix low 
sata ndo Td is odoromos a simples paluivras saco ERR et da Doo    

  

ola ispunha-se a rospon- 
tambor múmicamento,   à cabeça, E Lolita ficou com a. 

   



  

     
     

   

    

A TRIBUN, ás 
  

Custeio à Lavoura CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
  

O Banco do Estado de 
São Paulo acaba de enviar 
a todos os lavradores do 
Estado, esta circular : 

«S. Paulo, 28 de setem- 
bro de 1934. 
CIRCULAR—P. A. N.º 1 
Amigo e Sor. 

Penhores agricolas da Safra 1935/36: 

Levamos ao conhecimen- 
to de Va. Sa. que, sempre 

- no intuito de auxiliar os 
seus Mutuarios, Clientes e 
a lavoura em geral, este 
Banco estudará com a maior 
bôa vontade o fornecimento 
de numerario para o custeio, 

mediante penhôr agricola da 
futura safra de café (depois 
de devidamente estimada 
por avaliador do Banco), 

na base de Rs. 5$000 a Rs. 
78500 por arroba, ou sejam, 
Rs. 208000 a Rs. 308000 
por sacca, conforme as zo- 
nas. 

Os juros para taes opera- 
ções serão de 6º/, ac anno, 
na fórma da lei. 

Saudações cordiaes 

BANCO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 

Carlos Teixeira Junior 
E q 

Posto de Higiene 
Carteira de Saúde 

Para conhecimento dos in- 
teressados, damos, abaixo, as 
disposiçóis legais sobre a 
Carteira de Saúde. 

DECRETO N. 5493 a 29 DE 
ABRIL DE 1 

Art. 1.º—Fica RETA a 
obrigatoriedade da carteira 
de saúde, fornecida gratuita. 
mente pelo Serviço Sanitario, 
para os empregados, opera- 
rios e auxiliares, como condi- 
ção para que possam ser ad- 
mitidos ao trabalho em casas 

- comerciais, fabricas, olicinas, 
estabelecimentos de generos 
“alimentícios, hoteis e estabe- 
lecimentos congeneres, ferro- 
vias. emprezas de força e 
transporte, casas de diver- 
sões, barbearias e outros lo- 
“cais de trabalho. 

$ Unico—E' extensiva a o- 
brigatoriedade da carteira de 
“saúde aos que trabalham por 
conta propria, individualmen- 
te, mesmo Íóra da coletivida- 
de, tendo de qualquer forma 

"contato direto com o  pubii- 
o. 
Outrosim, comunico que o 

“pagamento de 28000 em es- 
mipilhas *estadoais fica dis- 

- pensado, por ordem superior, 
mas os interessados deverão 
se apresentar no Posto muni- 
“do de carteiras de saúde, que 

Tá, portanto, adquirida por 
conta propria. O Posto de Hi- 

ene emquanto . possuir em 
estoque carteira de saúde for 
necerá, gratuitamente, a mes- 

ao interessado, desde que 
apresente em tempo. 
a A eostni 

É hele 
Pinhai, 7 pão OUialro de 1934, 
  

    
| PRESSOS feitos a capri- 

cho e a preços baratissi- 

s, só na popular Typogra-| | 
angilli. — Largo da 

arecida n.8 | 

  

Desapparecem rapidamente com 

CARLOS 

cialista em tratamento da pelle 
tilico que existe para 

GRATIS — Enviamos, pelo correio, 

Cidade 

tamento scientilico da pelle a quem enviar o cou 

Laboratorio Scientifico NATAL, dos Andradas. 30-—RIO 

um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 

PEDIDOS A 
6S0C0 

  

MAGEDO 
Rua José Bonifacio, 398 — São Paulo 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo eminente medico espe- 
DR. PIRE S eo unico prepa arado, scien- 

embellezar o rosto e fechar os póro: 
informações detalhadas Ne "o tra: 

upon abaixo, 

  
Estado.   

  

Federação dos Voluntarios 

O sr. Joaquim Ignacio Ser- 
torio receben um ofício do 
C. O. P. Central, communi- 
cando ter sido reconhecido o 
novo C.0. P. M. desta ci- 
dade, que ficou assim com- 
posto : ses. José Pereira de 
Araujo, José Olympio Tei- 
xeira Junior, Joaquim Iena- 
cio Sertorio, Alfredo Vitta, 

Lauro Bergamin, Dante Dal: 
via, Paulino Costa e Anto- 
nio Pancracio. 

qe 

Hospital “Foo. “Foo. Rosas” 

MOVIMENTO DO HOSPITAL 
Bo do ROSAS» DU- 
RANTE O MÊS DE SETEM- 

BRO DE 1934 

Existiam 16 homens, tt mu- 
lheres e 2 grinção: entraram, 
26h, 14 m.e 2 
28 h, 12 m. e 2 c.; lallece- 
ram, 2 h. e 2 m.; continuam, 

c.; sahiram,' 

12h, tim. e2c. Total, 25. 
iarias durante o mês, 830. 

Pela pharmacia foram avia- 
das 153 formulas para doen- 
tes internados e 1 para exter- 
no. 

Foram feitos 386 curativos 
em doentes internados e 149 
em externos. Foram applica- 
das 324 injecções em doentes 
internados e 24 em externos. 
Foram praticadas 4 operações 
de pequena cirurgia. 

DONATIVOS 

D. Dulce Vergueiro, 2 pe- 

ias de remedio e 1 navalha; ! 
d. Maria José Vergueiro, 1 

vidro de remedio; Rvmo, Pa- 
dre José Mendes, 1 sonda 
para lavagem de estomago; 
dr. Paschoal Brando, 1 sacca 
de café; dr. Carolino M.e Sil- 
va, 2 carroças de lenha, d.|va 
Laura Mondador:, 4 duzias de 
ovos e d. Anna Villas-Bôas, 
1/2 arroba de assucar e 9 ki- 
los de café. 

EE 

SYNDICATO DOS 
FERROVIARIOS 

Do Syndicato dos Ferroviarios 
da Cia. 
seguinte carta : 

«Campinas, 26 de set. de 1934. 

Exmo. Snr. Domingos Ramac- 
cioti—D. D, Director-Redactor 
d'«A TRIBUNA » 

ESP. SANTO DO PINHAL 

Est. do 8, Paulo 
Prezado Senhor : 

A Directoria do Syndicato 
dos Ferroviarios da Companhia 
Mogyana vem mui respeitosa- 
mente reiterar o pedido quo fez 
a V. Excia., com relação à re- 
messa gratuita do jornal «A 
TRIBUNA» à sede desta agre- 
miação syndical, afim. de illus- 
trar as nossus mesas de leitura. 

A preciosa folha do V, Excia,, 
que nos vinha sendo remettida   regularmente, já ba quasi trez 

rús; dr. Silvio Vergueiro, 1 |mezes que não temos mais a ven- 

tura da recebê-la, 

Assim sendo, esta Directoria 
  

  LUI 
  

  

  

PESO! O INDICE 
DA SAUDE 

  

A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, e phospho-calcificada scienti- 
“licamente, fortalece os musculos, 
recalcifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. Evita a gordura 
demasiada e a anemia. É o alimen- 
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo seu baixo 
preço - 1$200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 
ALIMENTAÇÃO. Mande-nos e em sellos, 
lh 
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Mogyana, recebemos a|, 

    

      

     

      
     

    

   

  

   
    

    
     

   
   

    
   
    
     

    

      

  

    

    

  

   

    

     
   

   

  

   

   

vem appellar novamente 
espirito lucido de V. E: 
sentido de, sendo possi 
bondade de autorizar a nm 

ção «à à TRIBUNA 
Aguardando, po uma 

são favoravel 
magnanimidade de V. Ex 
nos attender mais esta ve! 
Directoria manifesta-so, 
já, immensamento reco 
e aproveita o ensejo para 
sentar-lhe as suas 

Cordiaes e respeito 
saudações 

Waldomiro Maurício 
Presitonde da Direch 

CONTINUA A VE 

Esta é a prova rea 
perioridade do Fo 
victorias sobre victo! 
pistas difficeis, em 
publicos, sob o contr 
cial, 

O Ford V-8 acaba 
quistar para o Brasi 
direcção de Irineu Cort 
do volante que faz O 
ao nosso esporte, 
lugar no Circuito 
entre mais de 40 ca 

Ford V-8, venceu as 4 
tas do percurso em 
56 minutos e 23 seg 
com grande margem 
po solta o segundo CO 
do, sem uma simplê 
da” para se reabast 
gazolina, oleo, ou a8! 

Na Eutopa, nos 
Unidos, no Brasil, & pd 
parte, a prova real 
clorias publicas proc 
superioridade incob 
do Ford V-8. ; 

Agentes em E 
IRMÃOS «a 

Ret 

Consortl 
Realizou-se quinh 

tima, nesta cidade | 
matrimonial do 5 
Lima, filho do SE 
Oliveira Lima, CO! 
senhorinha Hermi 
filha do sr. Reyn 

«A Tribuna? 60 
vo par as suas fo 

met 

roprietario 
Casa Paralodos 

ven João Raym! 
funccionario d 
cese e Italiana    


